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ATERROS MUDARAM

OMAPA DA CAPITAL
No aniversário de Vitória, conheça a história da cidade sobre as águas

EDSON CHAGAS

Ao olhar a região da Enseada do Suá, o pescador Álvaro Martins relembra quando parte da Capital era mar: “A água batia ali, depois vieram as dragas e aterraram”

Foto antiga mostra o início do aterro no que seria mais tarde
a Avenida Jerônimo Monteiro, no Centro. FOTO: ACERVO JOSÉ TATAGIBA
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Eraumailhacercadadeoutrasilho-
tas,umparaísonatural cravadono
mar. Enseadas, prainhas,mangue-
zais e brejos decoravam a terceira
capital mais antiga do Brasil. Hoje
completando465anos,Vitórianão
émais a mesma. Em um processo
contrário à Atlântida, lendária ilha
queteriasubmergidoondeoOcea-
noAtlânticoterminavaeoMarMe-
diterrâneo começava, a capital do
EspíritoSantocresceusobreomar,
soterrando seus contornos origi-
naisedandolugarapraças,pontes,
parques, prédios e avenidas.
Atualmente, a maior parte da

população quemora na ilha capi-
xabaviveemcimadosaterros.Da
área demais de 12milm2 que foi
aterrada, entre as décadas de
1830 e1990, emVitória, cerca de
9 mil foram conquistados em di-
reçãoàáguadomar,nasbordasda
cidade, sendo boa parte sobre

mangue. Outros 3,2 mil foram
acrescidos dentro da ilha.
Apopulaçãocresceu juntocom

os aterros.Noprimeiro registro, o
censo de 1872, a Capital tinha
3.360 habitantes. A estimativa do
IBGEpara este ano éde359.555.
As primeiras obras, ainda no

séculoXIX,foramfeitasnaregião
doCentro,logoabaixodaCidade
Alta, único local ocupadona ilha
à época. “O que Vitória conquis-
tou sobre omar é uma coisa que
hojeaspessoasnãofazemideia”,
relembraoadvogadoGuidoCor-
tes, 80, quemudou-se de Colati-
na para cidade na década de 50.
“Na sua configuração original, a
cidadeerapraticamentesóoque
hoje nós chamamos de Cidade
Alta.Aparte baixa eraumacoisa
mínima,minúscula”, diz.
O geógrafoWillis de Faria diz

queos contornosoriginais da ci-
dade forammantidos pormuito
tempoantesdosaterros: “Como
todas as cidades do litoral do
Brasil, nossa Capital foi coloca-
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Na verdade, a única
parte de Vitória
que não teve aterro
é a Cidade Alta.
Só a Praia do
Canto ficou seis
vezes maior”

CLARA MIRANDA ARQUITETA

da no alto, como sistema de de-
fesa. Essa configuraçãoprevale-
ceu por quase três séculos”.
Um fator que contribuiu para

osaterrosteveavercomarepug-
nânciapelosmaguezais,queper-
durouatéboapartedoséculoXX.
Considerados fétidos, insalu-
bres, com grande quantidade de
mosquitos,eleseramvistoscomo
ambientes que deveriam ser ex-
terminados ou saneados, como
diziam os governos da época.
Os tempos eram outros. Avan-

çar sobre o mar e os manguezais
significava ir ao encontro do pro-
gresso. E assim fizeram as suces-
sivas administrações públicas.

PRAIADOCANTO
Nos anos 20, foi a vez do pro-

jeto doNovoArrabalde, do enge-
nheiro sanitarista Saturnino de
BritonogovernodeMunizFreire.
O local escolhido tinha “muitos
morros, algumas ilhas, grande
área úmida (mangues e brejos) e
umaáreacomterrenossecos”,diz

Letícia Klug em sua pesquisa so-
breapaisagemdaCapital,nolivro
“Vitória: Sítio físico e paisagem”.
Neste aterro de 3,2 km2, feito

inteiramentedentroda ilha, estão
atualmente as avenidas Reta da
Penha e Leitão da Silva, além de
vários bairros. “Com isso, só a re-
gião da Praia do Canto ficou seis
vezesmaior”, diz a arquiteta e ur-
banista Clara Miranda, pesquisa-
dora dos aterros deVitória.
Outroperíodomarcantedeater-

ros aconteceu nos anos 70, época
emque foi feito o aterro na Ilha do
Príncipe e na Enseada do Suá pela
Companhia de Melhoramentos e
Desenvolvimento Urbano (Com-
dusa),oqueeraamplamentedivul-
gado. “O que a natureza criou a
Comdusa tem conservado e adap-
tado às condições humanas”, di-
ziam anúncios do órgão ligado ao
governodoEstadosobreoaterrona
EnseadaeaurbanizaçãodaIlhado
Boi, no jornalAGAZETAem1974.
NascidoecriadonaPraiadoSuá,

opescadorÁlvaroMartinsdaSilva,

63, recorda esse período. “Uma
épocafomosmoraraoladodeonde
hoje é a Capitania dos Portos. A
água do mar batia ali, depois vie-
ramasdragaseaterraram”,comen-
ta. “Na época, a gente aproveitava
as pequenas praias formadas pelo
enrocamento (parededeblocosde
pedradentrodaáguafeitaantesde
aterrar)parabrincar”, lembra.
Namesmaépoca,dooutrolado

da ilha, famílias ocupavam com
barracosepalafitasaondesóhavia
mangue. A Grande São Pedro se
formava sem projeto ou progra-
mação, se aterrando no lixo dos
demaismoradoresdeVitória.Mas
os aterros ficaram no passado.
Atualmente, leis ambientais ga-
rantemqueanaturezatenhatam-
bémseu lugar na cidade.

TIPOSDEATERRO
Para cobrir toda essa área de

mangueemar–etambémoslixões
queforamsurgindocomotempo-
foramutilizados três tipos de ater-
ros em Vitória. Um deles foi o hi-

dráulico,emqueéretiradaareiado
fundo do mar com dragas, bom-
beada por tubulações até os locais
emque se deseja elevar o solo, co-
moaconteceunaEnseadadoSuá.
Outro foi o que usa material

inerte, como entulho “limpo”,
terra e pedras, feito na Ilha de
Monte Belo, SantaMaria e Ben-
toFerreira.Esseéutilizadoespe-
cialmente em locais comoman-
gue, com o objetivo de nivelar o
solo, evitando alagamentos.
Oterceirotipodeaterrofoiosa-

nitário, feito em alguns bairros da
Grande São Pedro. Conheça no
mapa acima as áreas aterradas da
IlhadeVitória.

12
MIL METROS QUADRADOS

A área de Vitória cresceu em 9 km2

para cima de mar e mangue à beira-mar

e 3,2 km2 no Novo Arrabalde (Praia

do Canto e região), no interior da ilha.

Infografia | Marcelo Franco

VEJA NA WEB

MAIS CONTEÚDO
Confira mais
entrevistas, fotos
e vídeos sobre os
aterros de Vitória.

leia.ag/vitoria

www.gazetaonline.com.br
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NOVAS AVENIDAS PARA
GARANTIR PROGRESSO
Atividades portuárias foram motivo de grande parte dos aterros

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Umailhacheiadeentradasdemar
emangue,cercadadeilhéus.Vitó-
riatinhageografiadifícilparauma
Capital, que não acompanhava a
ideiadeprogresso–palavradeco-
mandodo finaldoséculoXIXedo
séculoXX.Pensandoemmoderni-
zaracidade,expandi-laeembele-
zá-la, diversos aterros acontece-
ram nesse período, permitindo a
criaçãodeestradasbempavimen-
tadas, a implantação do Porto de
Vitória e o que foi considerado
uma “limpeza” sanitária.
A partir do aterro no Parque

Moscoso, os outros foram aconte-
cendonoqueoarquitetoJoséFran-
cisco Bernadino chama de “efeito
cascata”. “Um primeiro resultava
emumoutro subsequente e assim
pordiante.Outroaspectorefere-se
àsatividadesportuárias,asmaiores
responsáveis pela grande maioria
dos aterros na região”, escreve o
pesquisador emumartigo.
Emcontrastecomasestreitase

tortuosasvielasdomiolodoCen-
tro, as novas ruas ganhavam um
desenhoparaleloemaisreto,gra-
ças aos sucessivos planos gover-
namentais de embelezamento e
valorizaçãoeconômica.Aprópria
área portuária foi construída so-
bre umespaço aterrado.
“Em1918,começou-seafazero

aterro para construir o porto,mas
não deu certo. As obras termina-
ramexatamentecomoFlorentino
Avidos (1924-1928), mas conti-
nuaramnos anos 30”, diz a arqui-
teta eurbanistaClaraMiranda.
No Centro, por exemplo, as

principais avenidas, Jerônimo
Monteiro,GovernadorBley/Prin-
cesa Isabel e a Getúlio Vargas, es-
tão sobre terrenos aterrados.
“LembrodoaterroquevaidaPra-
ça Pio XII até o Saldanha. Isso na
décadade50”, rememoraoadvo-
gadoGuidoCortes, 80 anos.
Além disso, surgem aterros da

necessidadedeutilizaraareiadra-
gada do canal de acesso ao Porto,
como foi o caso de Bento Ferreira,
IlhadeMonteBeloedeSantaMa-
ria.Mas, antesdisso,moradores já
tomavamcontadolocal,garantin-
dosuacasasobreomangueeobre-
jo,elesmesmosfazendopequenos
aterros. “Meupaientrouecolocou
um pouco de terra. E depois mais
terra.Omanguefoisecando.Tam-
bém tiverammorros que eles des-
fizeram para aterrar”, lembra o
aposentado Evandro Fernandes,
57,moradordeBentoFerreira.

“SINTO SAUDADES DE
QUANDO TUDO ERA MAR”

MARCELO PREST

JOÃO PAULO ROCETTI

Bento Ferreira

Evandro Fer-

nandes acom-

panhou o pro-

cesso do aterro

do bairro quan-

do criança.

“Tinha mais morros, cuja terra
foi servindo de aterro. E as ilhas
de Monte Belo e Santa Maria
ainda eram desligadas do bairro”
—
EVANDRO FERNANDES APOSENTADO, 57 ANOS

VITOR JUBINI

Anos 50

Jovens se reu-

niam na Costa

Pereira, que é

produto de ater-

ro e ficava mais

perto do mar.

“Os estudantes se reuniam na
Praça Costa Pereira, e a terra
terminava ali perto, onde hoje é
a Avenida Governador Bley”
—
GUIDO CORTES ADVOGADO, 80 ANOS

“Sou nascido e criado no
Morro do Alagoano e lembro
quando tudo era mar ali em
volta da Ilha do Príncipe e da
Vila Rubim. Eu estava na fai-
xa dos 14, 15 anos, e nadava

lá. De manhã os canoeiros
vinham da Ilha das Caieiras
com frutas e verduras e ven-
diam no mercado da Vila Ru-
bim, que eram pequenos bar-
racos de comércio chamados

de ‘Coreia’. Eu já passei lá de
canoa, que era o veículo usa-
do naquela época. Ali, onde
hoje tem a Ponte Seca, tam-
bém era alagado. A Ilha do
Príncipe era de fato uma ilha
nessa época, cercada de
água. A rodoviária de Vitória
eu lembro que era um man-
guezal, depois passou a ser

um lixão, e depois teve o
aterro. Já o Sambão do Povo,
que hoje recebe os desfiles
de escola de samba, há cinco
décadas atrás era água. Eu
sinto saudades de quando
tudo era mar”
—

RAIMUNDO DE OLIVEIRA,

APOSENTADO, 69 ANOS
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O ANTES... E O AGORA
Fotos revelam o desenvolvimento geográfico e imobiliário

Avenida Jerônimo Monteiro

À esquerda, foto de 1936. Hoje, edifícios e comércios tomaram conta da via.
FOTOS: Acervo José Tatagiba e Marcelo Prest

Reta da Penha

Cenário da esquerda é de 1930. A avenida agora é uma das mais mo-
vimentadas da Capital. FOTOS: Arquivo/AG e Marcelo Prest

Curva da Jurema

Ao lado, orla não tinha edificações. Um paredão de prédios mudou o cenário.
FOTOS: Gildo Loyola e Marcelo Prest


